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cotes z»•RA•õrs 
Pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós 

Olho  por olho, dente 
por dente... é pena de Ta-
lião. 

Quem com ferro mata, 
com ferro morre... é velha e 
conhecida sentença popular. 

Simplesmente, se estes con-
ceitos agradam ao homem 
bárbaro, ao homem besta, ao 
homem lobo do homem, re-
pugnam ao Homem-Homem, 
consciente e bem formado, 
ateu que seja, já que ao Cris-

tão o Ho-,nem-Deus impôs: 
—Não matarás! 

Por isso se levantou no 
mundo uma onda de súplicas 
para que não fossem justicia-
dos os míseros assassinos que 
o Tribunal Militar da vizinha 
Espanha condenara à pena 
capital por terem roubado a 
vida a quinze polícias, ho-
mens como eles, com os mes-
mos direitos e os mesmos de-
veres ante a sociedade huma-
na, oriundos do mesmo povo, 
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Carta das 4artas 
Em 1520, foi El-Rei D. Ma-

nuel I «0 Venturoso», que esta-
beleceu o Serviço do Correio. 

Os condutores que faziam o 
serviço a cavalo chamavam-se: 
postilhões Os que o faziam a pé, 
chamavam-se: estafetas e os en-
carregados do correio em todas 
as terras do País chamavam-se: 
mestre da porta. 

Hoje são os carteiros que todos 
os dias andam carregados de 
cartas. 
Todos recebem cartas, só eu 

nesta solidão, espero todos os 
dias e a tua carta nunca chega! 
Quantas saudades, quantos pen-

samentos, quantos amores, quan-
tos beijos e abraços, quantos se-
gredos, quantos poemas, quantas 
ofertas, quantos auxílios, quantas 
alegrias, quantas tristezas, quan-
tas esperanças, quantas desilusões 
e quantas lágrimas andam nas 
mãos dos carteiros. 

Espero todos os dias e a tua 
carta nunca chega! 

Quantas vezes se lê uma carta 
que nos mata e quantas vezes 
uma carta só chega na hora da 
morte e vai dentro do caixão para 
ser lida no Céu! 
No meu pensamento, sou o 

nauta que não consegue dobrar 
o Cabo da Boa Esperançal 

Espero todos os dias e a tua 
carta nunca chegai 
Mesmo que eu não mereça as 

tuas lindas cartas, escreve a quem 
seja mais digno de recebê-las. 
Nunca deixes de escrever! 
Estarás doente? 
Se a tua mão já não pode es-

crever, através dos fios telefónicos 
dá-me o som da tua voz, porque 

é com o som da tua voz que mais 
vive o meu coração! 

Em resposta a tanta carta 
O correio nada traz. 
A minha vida está farta 
Das magoas que tu me dds 
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com pais, com filhos e com 
esposas também. 

Ante a inflezibidade da jus-
tiça espanhola, o povo pro-
testou, e muito bem 1 

Até aqui, tudo certo, tudo 
dentro dos limites do razoá-
vel e do humano... só que é 
inadmissível que tais senti-
mentos e tamanha reação se 
não desencadeassem como 
justo e merecido protesto pe-
lo frio e pemeditado assassí-
nio dos seus irmãos polícias, 
que outra coita não faziam 
que cumprir, bem ou mal, o 
dever que lhes impunham. 

Lamentável, e imperdoá-
vel, a atitude de alguns vân-
dalos à solta que em Lisboa, 
desenfreadamente, partidas 
as rédeas à besta humana, 
enodoaram indelevelmente os 
verdadeiros sentimentos das 
gentes de Portugal! 

Assim, Não ! Ou comem 
todos ou há moralidade!, 
já lá dizia o bom do sapatei-
ro de Braga. 
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AS NOSSAS INSTIlUIÇÕES 
Por Alvaro Correia 

Eis o Circulo Católico colocado 
ao lado da cimeira do Bem Fazer. 

Sem duvida que qualquer Ins. 
tituição que seja, terá de ser o re-
trato fiel duma altruista missão no 
zelozo desempenho da sua genial 
criação. Toda e qualquer Institui-
ção está sujeita às suas quedas e 
desaparecimento, assim como, tam-
bém lhe poderá caber o justo pté-
mio do mais elevado conceito so. 
cial na sua airosa caminhada na 
vida e no tempo. Fazer parte dum 
elenco directivo é sempre um pou-
co, custoso e quantas vezes dissa-
bores e contrariedades, impedem 
a realização duma melhor e mais 
activa vida associativa. Assim tem 
sido a vida recreativa, cultural, 
artística e social do Circulo Cató-
lico de Operários. B é bom lem. 
brar pata efeito de reflexão e cons-
ciencialização que através de todos 
os tempos, as Instituições Cató-
licas teem sido alvo de insinuosos 
ataques, críticas e sobretudo, de 
pouco resguardo e negativo am-
pºro por alguns católicos, esque-
cídos da grande responsabilidade 
que lhes cabe, 
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NOTICIAS dos Bombeiros V. de Barcelos 
Homenagem ao Comandante 
Manuel Pereira da Quinta 

Conforme anunciamos, no próxi-
mo domingo, a Direcção, Coman-
do e Corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, presta 
homenagem póstuma aquele sau-
doso Comandante, com romagem 
ao cemitério, pelas 10 horas e mis-
sa por sua alma às 11 horas na 
Igreja Matriz. 

ASSEMBLEIA GERAL DOS 
ASSOCIADOS 

Na próxima 2.a- feira, conforme 
anúncio já publicado neste jornal, 
realiza-se a Assembleia Geral dos 
Associados, para auto ,-inação de 
um empréstimo de 2.000.000$00 
a efectuar na Caixa Geral de De-
pósitos destinado à continuação 
das obras do novo Quartel-Séde 
desta Associação Humanitária. 

Mas, se por um lado assim tem 
acontecido. em sentido oposto sur-
gem lutadores que não esmorecem 
e não se deixam intimidar por 
aqueles que se julgam donos du-
ma obra que somente aos católi-
cos diz respeito. Advogamos o 
principio de dar a Cesar o que é 
de Cesar e a Deus o que é de 
Deus. O Circulo Católico de Ope-
rdrios é obra dos Católicos no 
serviço dum mundo melhor e ver-
dadeiramente Cristão. Eis porque 
do Circulo Católico de Operários 
teremos de fazer um Centro Social 
e Espiritual do nosso Arcipresta-
do, a difundir doutrina, acentua-

(Cortetneta na 4.6 Oão•sfJ 

AS ARMAS DESVIADAS 

A QUEM QUEREM 

TAPAS OS OLHOS? 
Mas o que é que se passa afinal 

no meu País? 
Será que o sr. capitão Fernandes, 

o sr. major Tomé, o sr. general Fabião, 
o sr, general Otelo, ou o sr. almirante Pinheiro de Azevedo pensa-
rão que o nosso povo é parvo? 

A quem querem tapar os olhos? 
A quem pensam que tapam os olhos? 
Meus senhores, é tempo de acabar com as brincadeiras, e de 

assumir as responsabilidades pelas acções que se praticam. Se eu 
aqui escrever qualquer insulto a qualquer dos senhores acima cita-
dos (e não só), estou a assumir a responsabilidade de responder, por 
isso em Tribunal. 

Logo, quando os senhores acima citados. praticarem qualquer 
acção que seja um insulto a todo (pelo menos 85%) o povo, têm que 
assumir a responsabilidade de, por isso, responder perante esse povo. 

De frente, com verdade, com honestidade. 
Não é com truques, ou malabarismos tácticos, que se constrói 

o socialismo, apoiado no povo. O povo, que não é burro, que sabe 
perfeitamente o quê quer (pela menos 85%) e que começa a ver 
quem lhe mente, quem o engana. 

Venham até cá acima, ao Norte, e perguntem a este meu bom 
povo, leal e trabalhador, se acredita na fantochada das armas desa-
parecidas, tal como o sr. capitão Fernandes representou? 

Mau actor o sr. capitão Fernandes... 
Então, quando praticamente todos os jornais independentes 

contaram (com provas) que as metralhadoras foram desviadas (rou-
badas) do Regimento da Polícia Militar, depois de ter sido assinado 
um recibo de entrega pelo major Tomé, que as armas foram passa-
das para carros civis (como entraram na unidade ?) que, calma-
mente, atravessarem a porta de armas, quando os jornais já disseram 
que foram distribuidas ao PRP-BR e espalhadas pelo País, quando 
o brigadeiro Charais afirmou, em Coimbra, que o general Otelo 
está dentro da «jogada», quando a sr.a Isabel (PRP-BR) do Carmo 
diz não devolver as armas ameaçando contar aos jornais a quem 
mais foram dadas metralhadoras (a quem teria sido ?), quando o 
COPCON promete um comunicado oficial (desta vez não há inqué-
rito ?), quando o povo começa a pensar a verdade da história toda, 
surpresa, surpresa III 

(Continua na página 4.) 
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por Fernando Barradas) 

DO SOPÉ DO FACHO 

FALTANDO 0 AMOR, 
IMPERA 0 ODIO E 0 TERROR 

Lemos há dias uma notícia 
procedente de Jacarta, que fon-
tes oficiais Indonésias consideram 

♦+♦++++ ♦+++++.+++++++++++++...++♦+++++++++++++++♦ 

Noticiario Económico 
NACIONAL 

O IAPMEI procedeu ao estudo de 20 acções de reestrutura-
ção incidindo nos seguintes sectores da actividade industrial: meta-
lomecânica, têxtil, madeira e cortiça, curtumes, calçado, indústrias 
gráficas, de borracha e químicas. 

Devido a, pressões da indústria têxtil britânica por um lado e, 
por outro, ao elevado quantitativo de têxteis portugueses importados 
desde o início do ano, a Ora-Beetanha, em conjunto com os restan-
tes países membros da CEE impôs, até ao final do ano, restrições 
d importação de têxteis portugueses, um dos seus principais fornece-
dores de têxteis a baixo custo. Nos termos de um plano de quotas 
entre Portugal e o Mercado Comum, com base em acordos anterio-
res no âmbito da EFTA, o nosso país tem direito a acesso livre ao 
mercado britânico e a uma redução agora abolida de 60% nas ta-
rifas alfandegárias dos outros 8 países membros. A quota estabele-
cida é de 961 toneladas anuais para o conjunto dos 9 países da CEE; 
no entanto, Portugal exportou, nos 4 primeiros meses deste ano, um 
total de 743 toneladas só para a Grã Bretanha. Devido às restrições 
que nos foram impostas, será aplicada uma taxa aduaneire de 60% 
aos artigos de lã destinados aquele país; o vestuário feminino e mas-
culino por seu turno passará a pagar, até ao final do ano, 10,2% de 
imposto e o infantil 63,%. 

provável que a União Democrá-
tica Timorense, «U. D. T. », mate 
todos os soldados portugueses, 
detidos, se o Governo de Lisboa 
n ã o resolver o problema de 
Timor. 
A U.D.T. anunciou que as sen-

tenças seriam executadas. 

Mas que é isto? 
Mas que têm os soldados, os 

pobres dos soldados, que dão o 
melhor tempo da sua juventude, 
para expiar caprichos de política, 
caprichos de mandatários que se 
apoderam ou se querem apode-
rar do poder para espezinharem 
os outros; e, ainda por cima, são 
reféns, são vítimas dos pecados 
alheios. 
Mas que culpa têm os soldados, 

por fazerem aquilo que os obri, 
gam? 

Se desobedecem são castigados, 
se cumprem ordens, castigados 
são. 
Pobres dos humildes soldados!... 

Em seguida, lemos um comu-
nicado do General Otelo de Sa-
raiva, que ameaça de armas po-

£Ooui, sia pdy. {) 
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AGRADECIMENTO 

Seus pais e demais família, na impossibilidade de agradacer 
pessoalmente a todas as pessoas que os acompanharam em tão 
doloroso transe, vêm por este único meio penhoradamente reco-
nhecer todas as provas de amizade e condolências qu• lhe 
foram prestadas aquando o funeral e missas de sufrágio. 

Barcelos, 1 de Outubro de 1975. 

Teresa de Jesus Amorim Araújo (Prof) 
Emídio Rebelo Soares (Prof.) 

CARA PEÇOS 
O que se passa pela C. A. 
da junta de Freguesia 

O sobre o titulo em epígrafe, 
fomos informados por membros da 
aludira comissão, de que pelo res-
pectivo presidente foram convoca-
dos para comparecerem no passado 
dia 28 no lugar do Penido para 
uma reunião sobre alguns melho-
ramentos naquele lugar. 

Ora, todas as reuniões que se 
têm efectuado na Casa do Povo 
a convite da referida C. A. tem-se 
notado a falta de comparência do 
presidente, que apesar de ser con-
vidado, brilha sempre com a sua 
ausência. 
Em face de tal, não comparece-

ram e também desconhecem por 
completo todas as deliberações que 
a C. A. tem tornado, por não terem 
sido convocados. Além disso, tam-
bém ignoram quais as comissões 
auto-moradores da terra; como fo-
ram nomeadas; sua data e também 
quem foi que lhes conferiu a res-
pectiva posse, pois que as mesmas 
deviam ser resolvidas em plenário, 
o que não fez. 
A freguesia .tem muitos lugares 

e não sé o do Penido. 
Como estamos em regime demo-

crático era assim que o devia ter 
feito Sr. Presidente, e não apenas 
com uma pequena minoria. 
Lembre-se que o Povo é quem 

mais ordena. 

De Férias 

Em gozo de férias, encontra-se de 
visita a seus pais e mais familiares 
o nosso conterrâneo Ex.mo Dr. 
David Rodrigues Correia, médico 
nos Hospitais Universitários de 
Coimbra. 

Sagrado Lausperene 

Com início na tarde do dia 6 
tem lugar o Lausperene Diocesano 
com a celebração da Eucaristia, Co-
munhão e Exposição Solene do San-
tíssimo. Sacramento que fica em 
adoração permanente até às 18 ho-
ras do dia 7. 
Nesta ocasião será feita a encer-

ração seguida de nova missa ves-
pertina. 
O coro está confiado às cantoras 

da freguesia. 

Oferta 

No passado domingo, 28 de Se-
tembro, comungou pela primeira 
vez, o menino Tiago, filho do Ex.mo 
Casal Quintas de Oliveira Neiva, 
residente na cidade da Póvoa de 
Varzim, sendo celebrada missa nes-
sa ocasião. 

Parte da capela-mor encontrava-
-se toda alcatifada, bem como o 
supedanco do altar da celebração 
da Santa Missa, melhoramento este 
que foi oferecido por aquela dis-
tinta Família, a quem a freguesia 
fica devendo essa grande genro-
sidade. 
Bem haja. 

Falecimento 

Em Moçambique, faleceu no pas-
sado dia 3 de Setembro, o nosso 
conterrâneo, Joaquim Alves Couti-
nho, de 50 anos, casado e pai de 3 
filhos. 
Paz à sua alma. 

C. 

D. Maria Helena A. Pereira 
Depois de passar as suas férias 

em Vila da Feira, já regressou a 
esta cidade de Barcelos, aquela nos-
sa estimada assinante, que tivesse 
um bom regresso, são os nossos 

sincero votos. 

Festa de Anos 
Fizeram "os.-

No dia 28 de Setembro, teve a 
sua festa de anos o nosso amigo, 
Sr. Francisco Assis de Jesus Mar-
tins. 

o 
No passado dia 28, festejou mais 

um ano de vida o Sr. Carlos de 
Jesus Alves de Macedo, a quem 
embora um pouco tarde não quere-
mos deixar de o felicitar e que 
continue a festejar muitos mais ani-
versários, são os votos sinceros 
desta Redacção. 
DIA 3 de Outubro, o Sr. José 

de Araújo Ferreira. 

Fazem anos: 

DIA 4 - Os Srs. José Pereira 
de Faria, Dr. Adalberto Manuel 
Afonseca Neiva Oliveira, D. Maria 
E. Albuquerque Dias Gomes e João 
José Matos Faria. 
DIA 5 - D. Maria do Carmo 

Pinto Azevedo, José Antunes Fi-
gueiredo Júnior, Maria de Fátima 
de Sousa Calás de Carvalho, José 
Luis Ferreira e António Cardoso 
Ferreira. 

DIA 7 - A Sr.' D. Maria Es-
ter Martins Peixoto e os meninos 
Jorge Manuel Lopes de Miranda 
e António Manuel Carvalho Reis. 
DIA 8 - A menina Ana Raquel 

da Costa Miranda, Sr.* D. Maria 
Lecticia Martins de Sousa, Sr. An-
tónio Luís de Azevedo Fonseca, 
António Baptista e o menino An-
tónio Augusto Fernandes da Silva. 
DIA 9 - A Sr.' D. Maria Car-

minda Almeida Mendes. 
DIA 10 - A Sr.' D. Maria da 

Conceição Gomes Pereira e os Srs. 
Aires Pinho Ferreira Azevedo, Ma-
nuel Augusto da Silva Pereira e 
Francisco Filipe da Costa Pereira 
Brito. 

A irersário hiiz 
Amanhã, domingo dia 5, também 

está em festa o feliz casal do nosso 
preclaro amigo, Sr. José Simões do 
Bem, considerado encarregado da 
importante Fábrica de Conservas 
- «Madrugada», da Póvoa de Var-
zim, pois, que, tem a sua festa de 
aniversário natalício. 

.As nossas Saudacúes 
É já na próxima quarta feira, 

dia 8, que passa mais um aniversá-
rio natalício do nosso estimado as-
sinante, Sr. Júlio Fernandes Val-
verde, ilustre Barcelense, radicado 
na cidade de Braga. 
Não queremos deixar de felicitar 

este nosso grande amigo e que esta 
data se repita por longos anos na 
companhia de toda a Ex.ma Fami-
lia, são as nossas saudações. 

Parabéns a Vocês 
Na próxima quarta-feira, dia 8, 

estão de parabéns os simpáticos 
gémeos: Hernãni, Artur Jorge e 
José Augusto da Silva Pereira, que-
ridos filhinhos da Sr.' D. Maria 
Alice da Silva da Eira e do nosso 
amigo, Sr. Joaquim Morgado Pe-
reira, proprietários na freguesia da 
Pousa que nesse dia completam 10 
anos de idade. 
Os nossos sinceros parabéns. 

Data alegre 
No dia 10, festeja mais um ani-

versário natalício o Sr. Firmino 
Gomes da Silva. 
Na passagem da sua efeméride 

os que trabalham no Jornal «O BAR-
CELENSE», enviam os seus para-
béns com ardentes desejos de muito 
saúde nos 365 dias que se seguem. 

Resta •eòacção 
Honrosa Visiéa 

Recebemos nesta Redacção, o 
nosso querido amigo, Sr. Joõo Gon-

çalves Parente da Cruz, muito ilus-
tre Funcionário Superior dos C.T.T., 
na cidade de Viana do Castelo, que 
se fazia acompanhar por sua dedi-
cada esposa e simpáticos filhinhos. 
Ao distinto amigo, que em Bar-

celos exerceu com toda a honesti-
dade e inteligência o cargo de 
Chefe dos C.T.T., agradecemos os 
amáveis cumprimentos e esta Re-
dacção está ao dispõr de tão ilus-
tre amigo e assinante. 

Mãrío Alves de a 
Tivemos o prazer de cumprimen-

tar nesta Redacção, o nosso esti-
mado assinante e amigo que vindo 
de Linda-A-Velha, não quis deixar 
de nos fazer uma visita a quem 
agradecemos a sua gentileza e de-
sejamos uma óptima viagem. 

De Baseelinhas 
Foi com grande satisfação que 

tivemos a honrosa visita do Ex.mo 
Sr. Eng.' D. Luís Carlos de No-
ronha e Távora, a quem estamos 
muito gratos pelos cumprimentos de 
sua Exdelência, apresentados nesta 
Redacção. 

De Vila Cova 
Para nos apresentar cumprimentos 

veio a esta Redacção, o Sr. Hilário 
Moreira Lima, que fez o favor de 
pagar a sua assinatura até 30-9-76, 
a quem estamos muito gratos ao nos-
so bom amigo. 

•a-o•s.s.s+s•w.e.s.as.s•r• 

NA CURI[A 
Encontra-se naquelas termas, o 

nosso amigo e assinante, Rev' Sr. 
Padre José Miranda de Carvalho, 
da freguesia de Cristelo, Barcelos, 
a quem desejamos um óptimo tra-
tamento, e que em poucos dias volte 
para junto dos seus familiares, são 
os nossos sinceros votos. 

([Ai54Afl1 E N 11O 
No meio da maior intimidade, rea-

lizou-se no dia 13, ( sábado), ao 
som dos acordes da marcha nupcial, 
o enlace matrimonial da menina, Ma-
ria de Oliveira Vale, enfermeira 
numa Casa de Saúde do Porto, 
prendada filha do nosso querido 
amigo Sr. Filipe Santos Vale e da 
Sr.' D. Maria Fernanda Neiva de 
Oliveira, com o Sr. Luís Carlos 
Frota Lobo, da cidade de Coim-
bra e empregado bancário naquela 
localidade, filho do Sr. António 
Martins Ribeiro Pádua Lobo e da 
Sr.' D. Maria Manuela Neves Frota. 
Apadrinharam o acto seus tios; 

Sr. Eduardo Filipe Ferreire Vale 
e a Sr.- D. Felismina Ribeiro Lobo. 
Após a cerimónia religiosa que 

foi presidida pelo Rev.' Padre José 
Figueiredo do Vale Novais, foi ser-
vido na Pousada da Franqueira, a 
todos os convidados um exceelnte 
almoço, tendo alguns convidados 
aproveitado a oportunidade para 
brindarem pelas felicidades dos nu-
bentes. 
Aos noivos, «O Barcelense» de-

seja um futuro repleto de felici-
dades. 

•.....r.s..s..w. v.s.w..s•s+ses. 

Nascimentos 
No penúltimo domingo, dia 21, 

num dos quartos particulares do 
nosso hospital, teve o seu feliz su-
cesso dando à luz uma robusta 
criança do sexo masculino, com o 
peso de 3.300 gramas, a Sr.' D. Deo-
linda Pereira da Fonseca, dedicada 
esposa do Sr. João Oliveira Cara-
vana' 
Ao novo cristão a quem foi dado 

o nome de Francisco Renato, dese-
jamos um futuro repleto de felici-
dades. 
-Também no mesmo hospital e 

em quarto particular, nasceu na pe-
núltima terçafeira dia 23 do corrente, 
um menino coza 3.560 gramas, filhi-
nho da Sr.a D. Maria Beatriz C. 
Ribeiro de Oliveira, casada com o 
Sr. Filipe Álvaro de Oliveira. 

Parabéns aos pais e um futuro 
muito próspero para o bebé. 

CONICA RELIGIOSA 
Divino Espírito Santo, Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais todos 
os meus caminhos para que eu atin-
ja a felicidade. Vós que me conce-
deis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal que 
me tenham feito. Vós que estais 
comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 

tudo e o que sou, por tudo o que 
tenho, e confirmar uma vez mais, 
a minha esperança de um dia me-
recer e poder juntar-me a Vós e 
todos os meus irmãos na perpétua 
glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançada a graça por mais difícil 
que seja) . 

Publicar assim que receber a 
graça. ( Publicada por ter recebido 
uma graça). 

POEMA 
Porque, anda 
assina o Mund© 

Sei, ,que vos preocupais 

Problemas actuais 

Aqueles, que esquecerem 

Continuam a terem 

No malvado coração 

A força e a ilusão 

De serem fulanos tais 

Outros são cães que pisais. 

Grandes são os sofrimentos 

E, causados os tormentos 

Loucuras demasiadas 

Que almas precipitadas 

Continuam a pensar 

Que se deve roubar 

A grande humanidade 

Justiça! Felicidade! 

Porém, nunca seu aceito 

Que, cora o ódio ao peito 

Depois, venhamos a ter 

um mundo, sem se sofrer 

Oh1 Que mundo sem verdade 

Oh! Mas qual frafernídade? 

Não me falem de justiça 

Aonde existe preguiça. 

Vós, dizeis-me que há guerra 

Dizeis-me - Fome de terror 

Sim! - Todos, somos culpados 

Somos uns descontrolados 

Egoístas! vingativos) 

Resultados negativos 

Clarol É, de esperar 

Se, se pensa ,em matar. 

Maria Elisabeth Vidal 

Pagamento de Assinaturas 
Fizeram o ,favor de pagar as suas 

assinaturas referente ra 1975, os se-
guintes Senhores: 

Doutor Rogério de Sousa Nunes 
Jorge Ricardo de Oliveira 
João Pimenta Martins 
Sã Costa Manuel 
Manuel Rodrigues Correia 

Até 15-3-75, Sr. Filipe Jorge Go-
mes Ramos; 
Até 30-4-75, Sr. José Alberto Pe-

reira Guedes, e o Sr. Manuel Evan-
gelista Terroso Lima. 
Até 30-6-75, David Macedo Gon-

çalves; 
Até 30-7-75, Carlos Duarte Fer-

reira; 
Até 15-8-75, Manuel Gonçalves 

de Brito. 

ASSINATURAS DE 1974 

António Barbosa de' Oliveira 
João Gonçalves Parente da Cruz 
Rev.- Sr. Padre Claudino Silva R. 

Barbosa. 
António Joaquim Marques da Costa 
José da Silva 
José António Pereira 

A todos estes nossos estimados 
assinantes vai o nosso muito obri-
gado. 

'Saber respeitar 
a Electricidade? 

Nem todos os que trabalham com 

electricidade têm que ser necessa-

riamente electricistas mas há que 

ter conhecimentos básicos para fa-
zer até as mais simples reparações 

e saber como agir em certas cir-
cunstãncias. 

A primeira coisa a recordar é 

que não é a quantidade de electri-
cidade que origina a diferença en-

tre a vida e a morte, mas sim a cor-
rente que passa através das partes 

vitais do corpo. A única diferença 
entre a baixa e a alta tensão é que, 

quanto mais alta for a tensão, maio-
res são as possibilidades de ser 

electrocutado. Mas, mesmo 50 volts 

podem matar, se todas as condições 
forem propícias a isso. Enquanto 
que, por exemplo, ao tocar num 
cabo de 110 volts se tiver mãos 

secas e limpas, fora de contactos 
com metal, e colocado sobre uma 
base isolante, apenas sentirá um li-

geiro choque, o mesmo não se passa 

no caso inverso. Se estiver a suar 
e parado sobre uma superfície de 
metal ligado à terra, a sua resis-

tência será tão baixa que através do 
corpo passará corrente suficiente 

para fazer perder o conhecimento. 
Poderá, inclusivamente, morrer se 
não for aplicada imediatamente a 
respiração artificial. 

Quanto mais rapidamente se in-

terromper a corrente, maiores são 
as possibilidades de sobrevivência 

das vitimas. Assim, a primeira coisa 
a fazer é cortar a corrente ou li-

bertar a vítima, mas de maneira a 
não ser também atingido pela cor-
rente. 

Tenha, no entanto, sempre a preo-
cupação de nunca fazer qualquer 

trabalho eléctrico de que não tenha 
sido encarregado. 
A electricidade é, por vezes, um 

passatempo mortal! 

..so.s..r .s.s.s« 

MECIMENTOS 

D. Maria da Silva Barbosa 
No nosso hospital, onde há dias 

se havia recolhido para tratamento, 
faleceu com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, a Sr.' D. Maria da 

Silva Barbosa, de 69 anos de idade, 
casada com o Sr. António Martins 
Barbosa. 

A saudosa extinta, que deixa as 
maiores saudades em todos quan-
tos puderam apreciar os dotes do 
seu coração e do seu espírito, era 

mãe do nosso amigo Sr. Nestor da 
Silva Martins, empregado do Café 
Magriço, nesta cidade e do Sr. José 
da Silva Mastins e da Sr' D. Maria 

Augusta da Silva Martins; era ainda 
sogra das Senhoras D. Maria Vir-

gínia Vicência da Costa, D. Maria 
do Carmo Barbosa e do Sr. Ma-
nuel Augusto Duarte. 

O seu funeral realizou-se da 
Igreja ' do Hospital para o cemi-
tério municipal desta cidade. 

Paz à sua alma, e à família tocada 

pelo luto, «O Barcelense» envia o 

seu cartão de pêsames. 

Horários dos combóios 
No dia 28 de Setembro findo entrou em 

vigor o novo horário dos combóios (ho-
rário de inverno) o qual na linha do Mi-
ho sofreu as seguintes alterações: 

Barcelos -Braga-Porto 
6,4 - 7,15 - 7,52 - 9,8 - 10,30 - 12,48 
16,57-18,45-21,35-22,3-22,45-23,5 
O combóio das 21,35 não se efectua aos 

sábados, domingos e dias de feriado 
oficial. 
O combóio das 23,5 só faz serviço de 

passageiros até à estação de Nine e só se 
efectua aos dias úteis. 
O combóio que parte às 22,3 só se 

efectua aos sábados, domingos e dias de 
feriado oficial. 

Barcelos--Viana do Castelo-Monção 
0,57 - 6,39 - 7,17 - 9,7 - 9,56 - 11,6 
12,50 - 14,50-16,55-19,1-20,3-20,37 

O combóio das 12,50 não se efectua aos 
domingos e dias de feriado oficial. 
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NOVO P EÇO 00 LEITE A ALEMANHA PELA IbIAGEDI 
SERÁ SUFICIENTE? 

SERÁ JUSTO? 

1— No inquérito do Jornal 
Agrícola sobre o problema do lei. 
te, foram focados dois pontos es-
senciais t 

-- Preço Justo ao produtor 

— Recolha do leite, 

A oportunidade de, tal inquérito 
foi comprovada pelo número e 
interesse das respostas, A nível 
oficial, foi confirmada a necessi-
dade de aumento do preço do 
leite, que passou a ser der 

Citasse A — 6$40 

Classe B — 5$20 

— Eis as perguntas que se im-

põems 

—Será este preço suficiente? 

—Será este preço Justo, isto é, 
compensadar do trabalho, do 

capital Investido e dos riscos? 

Em Novembro do ano passado, 
já uma comissão de técnicos da 
então Secretaria de Estado da 
Agricultura (formada por veteri-
nários e agrónomos de reconhe-
cida probidade e competência ha- 

Areias S 
Noticias de Vicente 

(Continuação da 4.a página) 

Apesar de todo este relato de 
bem, alguma coisa de mal tam-
bém há nesta terra, mas essa mal-
dade só cabe a cerca de uma dú-
zia de adolescentes, filhos da noite, 
que vagueiam pelos caminhos e 
vivendas de pessoas que socega-
das nas suas camas são insultados 
indecentemente, violando assim a 
integridade pessoal, Isso tem acon-
tecido a mais que uma pessoa. 

Certo é que esses indivíduos 
antes dessas proezas drogam-se 
com vinho e cerveja. Numa das 
vezes esse grupo bebeu 5 tijelões 
de 5 litros, e assim embriagadoz 
podem fazer as tropelias, no en-
tanto devem arrepiar caminho para 
seu bem— 

Já agora que estou a relatar 
todos os acontecimentos locais, 
enquadro as qualidades virtuais de 
um senhor que tem passado a 
maior parte de sua vida em S. 
Paulo- Brasil, mas que nos últimos 
anos tem vindo passar as suas fé-
rias á terra natal, Areias.S. Vices, 
te, Trata-se pois do Snr, Joaquim 
Fernandes Macedo, mais conhe-
cido por Illacedinho. Este conter-
râneo é muito amante das crian-
cinhas que as adora ternamente. 
Gosta muito de flores, admira a 
vegetação nas manhãs primaveris. 
Fica radiante, frente a todas as be-
lezas da natureza que ele consi-
dera a maravilhosa obra de Crea-
dor, e além de todos estes nobres 
sentimentos tem ainda o condão 
de ser poeta. Compôs umas qua-
dras aos pardais e á cidade de 
Barcelos que por julgar interessan-
tes pedi para serem transcritos 
neste semanário, que são as se-
guintes: 

Há uma árvore num Jardim 
Que é a pousada dos pardais 
Para ela voam em filas sem fim 
Procedentes dos vlslnhos quintais. 

São aos milhares, talvez milhões 
Ninguém os poderá ventar 
Para ali revoam aos empurrões 
Na dncia de melhor lugar 

Entretem os clientes de um café 
Que de lá os ouvem cherriar 
Na sua música lé té 
Porque outra não sabem cantar 

Cantam sempre a mesma peça 
Mas assim alegram os turistas 
Acabando onde começa 
Silo as suas maiores conquistas 

Barcelos dh linda e graelosa cidade 
Aonde os pardais dominam 
Aprendei vds oh mocidade 
O que os homens não vos ensinam 

Convivem em fraterna harmonia 
Na copa em forma de chapéu 
Para eles sua mansão de alegria 
Dessa multidão de aves do eeu, 

via indicado, do Colóquio efec-
tuado na Estação Agronómica de 
Orir.:s o custo do leite à volta dos 
7$00 / litro, E o Jornal Agrícola 
havia sugerido 7$50110$00 - litro. 

3— Ao  sugerir-se preço mais 
elevado para zs três tiragens de 
leite de cada fim de semana (a de 
sábado à tarde e as duas de do-
mingo) teve, se em vista mostrar a 
necessidade de que o trabalho, 
nesse período de tempo, passe a 
ser pago a dobrar, como acontece 
no comércio e na indústria. É que 
os animais exigem trabalho sem 
folgas de fim de semana nem de 
férias que inclui tratamento, trans-
porte de forragens verdes e or-
denha. 
E por isso se sugeriu um preço 

mais elevado para essas três tira-
gens de leite, mas nada obsta a 
que, para simplificar, se mante-
nha o critério do preço uniforme, 
desde que no cálculo deste se con-
sidere o trabalho de fim de sema-
na e de férias, 

4 — Certamente, o preço oficial 
teve por base um estudo de cus-
toa; ora como esse preço foi abai-
xo do que se esperava, impõe-se 
que sejam divulgados esses custos 
e por que entidade foi esse estudo 
feito. Assim, quais os custos tido 
como azoáveis r 

— Nas pequenas explorações? 

—E naquclas que os técnicos 
têm recomendado como de di-
mensão desejável (40 a 60 vacas)? 

—E nas grandes explorações? 

— quantas horas de trabalho por 
semana e por vaca, se considerou 
para cada um daqueles tipos de 
exploração? 

—E a que preço médio, con-
siderando metade feita por homem 
e metade por mulher? 

Todas as considerações, que lei-
tores ou organismos entendam fa-
zer, devem ser dirigidas à Redac-
ção do Jornal Agrícola, Rua Vitor 
Cordon, 31-r/c.... Lisboa* 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, Domingos 

José Alves de Faria—Barcelinhos 

CASSETES 50$00 

CARTUCHOS 90$00 

Gravados em Stereo 
Impecável 

Envio catálogo de Músicas 
grátis. 

PEDIDOS Á COBRANÇA PARA 

Aleixo Martins de Sousa 

R. Monte dos Pipos, 209 

Custóias — MATOSINHOS 

]Escola ]Preparatória 
de Gonçalo Nunes 
Barcelos 

«Encontra-se afixado no 
átrio da Escola Preparatória 
de Gonçalo Nunes, os horá-
rios e turmas dos alunos para 
o próximo ano lectivo». 

Cuide de seus Olhos 

Continuação da 4.' pdglna 

de água (ou de soro), por mais 15 
ou 20 minutos, completarão o cui= 
dado inicial, Um líquido anesté-
sico também ajudará o tratamento 
posterior, que já caberá ao ocu-
lista fazer. 

Num camião tanque de trans-
porte de ácido ou outros líquidos 
corrosivos, deverá sempre haver 
um frasco (de matéria plástica, 
por exemplo), com água limpa, 
para uma emergência, no caso de 
q ueim aduta q uímica dos olhos. 

Bonn (INB). O Conselho de Segurança no Tráfego em Bonn, dedicou essa campanha de esclate-
cimento para motoristas e pais ao mais fraco e indefeso participante do trânsito — a criança, Entre um 
total de 24 gráficos, destinados à reprodução em jornais e revistas, estão também os quadros aqui repro-
duxidos e que representam situaCõec Rt›^riAm,-nt^ pPttQAaaar «On ,]- cnr•#- ii nq }►nlgh (..m ri " ,A • -enm-r-

da), cA valentia do 
sabe-tudo> (em ci 
ma à direita), cCha 
medo perigoso), 
(em baixo à esq uer. 
da) e «Brincadeiras 
a caminho da esco. 
la» (embaixo à di-
reita). Na Repúbli-
ca Federal da Ale-
manha o número 
de acidentes com 
crianças diminuiu 
pela primeira vez 
em 1973. Mesmo 
assim, sofreram aci. 
dentes fatais nesse 
período 1781 me 
ninos e meninas no 
trânsito urbano; 
24,714 sofreram fé 
rimentos graves e 
42,403 lesões leves, 

61. suziW osoucataux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S---156 

Agente—Gsundig Motores para sega a Rádio a Rleco 
tricidade • Amplificações sonoras pana arraiais e 

Igrejas o Oficinas de T. S. F. o Máquinas 
de escreves a calculas 

O F T I C A 

ALUMINIOS ANODUADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Pão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-
brica Sia1a1», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C, F.) 
Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

Vende-se 
LOTES DE TERRENO aprovados para construçto com água 

e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da Estrada de 

Barcelos — Alheira, onde tem a placa «LOTEAMENTO ALCAIDE 
DE FARIA> e UM LOTE COM 1.500 m2 de bom terreno, situado 
no lugar de Fontelo — Tomei de S. Veríssimo — Barcelos. 

Falar com o proprietário Snr. Alberto Fernandes Esteves, Rua 

Tenente Valadim, n.• 27 — Barcelos (Junto ao Néné) no Jardim Ve-
lho. 

Dr. Mário Queiroz 
—Director Clínico das Termas do Eirogo— 

chamadas e marcação de consultas pelo Telef. 82286 

VENDE-SE 

UMA CASA de habitação 

r/c e 1.0 andar na Rua Miguel 
Bombarda nesta cidade. 

Tratara Campo Camilo Castelo 

Branco, 42 -- 1,0 — BARCELOS. 

Leia e divulgue 
O BA RCELNNSE 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfalatarla 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1: 

BARCELOS 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu. Santo 
Condestável e Alexandrina 

Aviaria 
Agradece O R.B, 

ARM.A►ZEM 
ALUGA-SE, 

Serve para qualquer ramo de 
negócio, 

Largo D. António Barrozo n.o 12 

Casal para Lavoura 
Casal de Lavoura para quinta 

junto da cidade, PRECISA-SE 

Dá se habitação. 

Dirigir-se ao « BARCELENSE» 

Alugam-se 
Quartos a estudantes do sexo 

masculino 

Informa esta Redacção 

a OC. CINEMATOORAfICA 
BAR CEL r NSE. LOA, 
TEL P. 89990 • .9330 

B A R C E L O S 

APRESENTA t 

HOJE às 15,30 e 21.30. AMA-

NHÃ às 15,30 e 21,30 

Cama com Musica 

6.a-feira às 21,301 
Espadachim sem Braço 

A SEQUIRr 

Uma Mulher Perigosa 

«0 Barcelense» N.O 3347 de 4-10-1975 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 

2.a publicação 

Faz-se público que, pelas 15 ho-
ras do dia 16 de Outubro próxi-
mo, no largo da Madalena, 97— 
desta cidade, proceder-se-á à arre-
matação, em hasta pública, de uma 
balança de pesar, de uma máqui-
na registadora, de uma máquina 
somar, outra de calcular e ainda 
outra de escrever, e de duas es-
tantes-balcão de exposição, perten. 
centes a Pinto & Irmão, L,da, com 
sede na mesma morada, os quais 
foram penhorados pela execução 
fiscal n.a 74175 e ep.0s que corre 
nesta Repartição contra a mesma 
firma, por dívidas em que é exe-
quente a Fazenda Nacional. 

A base de licitação é de 
26.500$00, 

São citados os credores incer-
tos e desconhecidos. 

O Chefe da Repartição 

Manuel Ferreira de Pina 

O escrivão, 

Agostinho Rodrigues Martins 
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AS ARMAS DESVIADAS As Nossas Instituições PELO PAIS FORA 
A QUEM QUEREM TAPAR OS OLHOS? 

Xo.,ar>pa+rao da pão. 1). 

Através do Rádio Clube Português, surge um misterioso capi-
tão Fernandes a dizer que está na clandestinidade, que ele é que é o 
culpado, que foi ele que distribuiu as armas por operários e campo-
neses (quantas entregou aos operários e camponeses do Norte, sr. ca-
pitão?), que o general Otelo é uma maravilha, ó melhor, o único, o 
legitimo, o verdadeiro... 

E pronto, está dada a explicação, nunca mais ninguém falo no 
assunto, fica tudo contente, e aí vamos nós, de prego a fundo, rumo 
ao Socialismo. 

Mas, que brincadeira é esta? 

Isto é uma historiazinha para meninos, ou que é? 

Antigamente, éramos obrigados a «papar» (e a calar) o que os 
Salazares e os Caetanos nos metiam na boca, mas agora, e embora sai-
bamos que continuamos imponentes, por um lado, a ver os carros ofi-
ciaís em manobras misteriosas, os ministros a passar fins-de-semana de 
helicóptero, outros senhores a comprarem casas, militares responsáveis 
a darem ordens contra os interesses do povo, políticos sem represen-
tatividade a quererem mandrr em toda a gente, por outro lado, po-
demos (ainda) falar, gritar a nossa repulsa, a nossa raiva, o nosso de-
sespero. , 

Não haverá ninguém que pense realmente nos interesses do povo? 

Mas o povo todo, e não as minorias que, por milagre de S. 
Marx, são, em tudo, privilegiadas. 

Nós queremos saber. 

Meu <capitão» Otelo Saraiva de Carvalho, quero continuar a 
acreditar em si, quero continuar a vê-lo defensor dos desprotegidos, 
quero continuar a ser seu amigo, e a admirar a sua honestidade, a sua 
coragem, a sua verdade. 

O que se passa neste País? 

Portugal não é Lisboa, Setúbal e o Alentejo. É Rio Maior, é 
Leiria, é o Porto, é Faro, é Viseu, é Lºmego, é Bragança, é Braga, é 
Viana do Castelo, é Merufe, é Felgar, é Mindelo, é Aveiro, é Arcos 
de Valdevez, é Trofa, é Barcelos, á Açores, é Melgaço, é— muitos 
milhões de portugueses. 

Que, tenho a certeza, querem saber quando haverá Paz e Liber-
dade, na justiça e na verdade, 

Venham todos, por exemplo, aqui ao Norte, e talvez aprendam 
a governar melhor este País, Aqui, onde não há falsas maiorias, falsos 
apoios, falsos interesses, que possam influenciar, nas decisões, ou ilu-
dir qual a verdadeira vontade popular. 

Aqui onde a verdade se chama verdade, onde o trabalho é mes-
mo trabalho, onde o povo é mesmo povo. 

Aqui, onde nasceu Portugal! 

De <O Comdreio do Porto» com a devida vénia 

♦•••••NNNN11 •NNN♦••••••NNM•NN 

Por esse mundo além 
• Foi eleito, em Roma, presi-

dente geral do Opus Dei, para 
suceder a Mons. Escrivã, fale-
cido há meses, o Padre Alvaro 
del Portilho, doutor em Filo-
sofia e Letras, além de enge-
nheiro de pontes. 

• Está a constitnir uma empre-
sa no Brasil o dirigente do 
antigo grupo CUF, José M. 
Melo. 

• Segundo a irmã do Generalís-
simo Franco, o Chefe de Esta-
do da Espanha retira-se em 
breve do Governo, provavel-
mente em 12 de Outubro pró-
ximo, 

• A explosão duma carga de dia 
namite numa pensão de Bei-
tute provocou um incêndio 
em que morreram queimadas 
mais de 20 pessoas. 

• Realizou-se em Fulda, Alema-
aha Federal, o 7.0 Coagresso 
Internacional sobre a Mensa-
gem de Fátima, em que par-
ticipou o bispo de Leiria, D. 
João Pereira Vensincio, 

• Calcula a Organização Mun-
dial de Saúde que 50% dos 
Rcidentes de viação, na buropa 
Ocidental, têm como causa o 
Álcool. 

• Nos arredores da cidade me. 
xicaca de Obregon, um auto-
carro de passageiros caiu à 
água de um canal e 18 pessoas 
morreram e 7 ficaram grave-
mente feridas, 

• O Conselho de Ministros de 
Moçambique decretou a na-
cionalização fio Rádio Clube 
Moçambique, da Rádio Pax e 
da Emissora do Acro-Clube 
da Beira. 

• A TVE decidiu chamar o seu 
correspondente em Portugal, a 
fim de protestar contra o que 
considera a inadmissível cam-
panha conduzida pela Rádio e 
pela TV portuguesa contra a 
Espanha e o seu regime. 

• Na região de S. Tiago de 
Compostela, foram detectados 
oito casos de cólera e a situa-
ção está sob controle, 

• Sua Santidade o Papa Paulo 
VI completou 78 anos no dia 
26 de Setembro, 

• Em menos de 20 dias, o Pre-
sidente doa Estados Unidos, 
Geral Forde, foi alvo de dois 
atentados contra a sua vida. 

• Dezassete mil refugiados de 
Angola foram já acolhidos pelo 
Brasil. 

• Em Espanha, cinco condena-
dos à morte foram executados 
e seis condenações foram co-
mutadas. 

(co»tixw ~ da idt7. 1) 

demente cristã e evangelica, Es. 
forços serão aplicados neste rumo 
demarcado pela doutrinação crista 
e é de esperar, que não será em 
vão, o lançamento da boa von-
tade, por parte do actual elenco 
directivo na busca da abundante 
generosidade dos Bons Católicos 
do nosso Arciprestado, a favor 
duma progressiva e moralizadora 
obra, integrada na Civilização Cris-
tã. Rejuvenesce a actividade do 
Circulo Católico de Operários e 
ao mesmo tempo assistimos ao 
renovamento de todas as suas es-
truturas, para o qual, é necessário 
uma ampla e generosa ajuda e as-
sistência dos Ex-mos Snrs. Reve-
rendos, em perfeita comunhão de 
ideias, para uma melhor partici-
pação e colaboração de todos os 
Organismos Católicos, obedientes 
á Igreja e á sua Hierarquia. Seja-
mos as tais pedras vivas e aquelas 
rígidas vertebras e se assim for-
mos, será também, que o Círculo 
Católico de Operários seja a tal 
Estrela que brilha e Arvore que 
não seca, obra dos católicos, para 
os católicos, a dinamisat sã dou. 
trina e boa escola. 

As Obras do Circulo Católico 
de Operários serão realizadas com 
a participação dos Bons Católicos 
do nosso Arciprestado e com a 
esmerada dedicação dos Ex.-os 
Snrs. Reverendos. 

• O Senhor Arcebispo Primaz 
publicou em livro, sob o título 
«Mensagem ao Clero e aos 
Fiéis». muito do que escrevera, 
às quintas-feiras, no jornal da 
Arquidiocese. 

• Vai deixar o país, para traba-
lhar na televisão do México, o 
chefe da secretaria de progra-
mas da BTP, Condercet Costa, 
que entre nós trabalhou duran-
te dezoito anos, 

• Foram assaltadas a Casa do 
Povo e a igreja paroquial da 
freguesia da Lama, do nosso 
concelho, e a delegação dum 
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Colóquio Termal 

do Minho 
No próximo Domingo dia 5 de 

Outubro, a caravana de médicos 
que anda pelo Norte em estudo e 
divulgação do nosso Termalismo 
visitará o Eirogo, afim de tomar 
contacto directo com os serviços 
de recuperação física desta nossa 
Estância Termal, a primeira desta 
nova actividade Terapêutica, nas 
Termas Portuguesas. 
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NOTÍCIAS DE 

Como é d.o conhecimento do 
público, a valorosa corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos perderam há tempos 
uma das suas mais preciosas uni-
dades de pronto socorro quando 
combatiam o pavoroso incêndio 
num monte limite desta com a 
freguesia visinha da Lama. Tal 
acontecimento dcspettou um forte 
sentimento de auxilio para a com-
pra de nova arma para aqueles des-
temiveis soldados do bem, que 
ficaram desarmados, e a prova real 
dessa força de vontade deste bom 
povo, foi que ao fim da tarde des-
se mesmo dia da fatalidade, já se 
contavam donativos no montante 

de 68.000$00 que passados alguns 
dias completaram 73.730$00. 

Tão simpático comportamento 
desta gente deve-se á tendência e 
instinto de bem fazer iniciado por 
dois homens de boa vontade, que 
foram arautos da ideio, percorren-
do lugar por lugar, organisando 
comissões em cada um, a que to-
dos aderiram da melhor boa von-
tade. Findo o peditório todas as 
comissões em conjunto foram en-
tregar o dinheiro á digna direção 
da corporação, acompanhando-os 
também as referidas comissões e 
Comissão Administrativa da Fre-
guesia. A importância foi levada 
pelo Sar. Delfim da Silva Carva-
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DO SOPÉ DO FACHO 
( b da pão. 1) 

pulares se as coisas não correrem 
de feição à sua política, à sua 
ideologia. 

E disse ainda, que as armas 
desviadas de que tanto se falou, 
estão bem entregues. 

Mas que regimem é este que só 
se vai governar pelo terror? 

Agora compreendemos melhor, 
porque Marx exclamou, que ecsem 
ódio não há comunismo», 

Só se fala em armas, só se actua 
com armas, só se espalha o Terror 
pelo medo das armas. 

Doas então a vontade de maior 
parte do povo já não vale nada? 
O povo vê isto correr mal, mas 

não pode levantar a voz. 
Mas também os governantes 

vêem e sentem que isto vai mal. 

O Presidente da República, dis« 
se ao partir para Varsóvia, que o 
situação portuguesa é de muita 
perturbação e de muita ansiedade. 

Pois, se a situação é de pertur-
bação, a quem cabe a culpa? 

Não caberá a quem abriu de-
masiadamente as portas à liberda-
de desordenada? Que haja liber. 
dade, sim. Que se abra a porta à 
liberalidade, não. 
o Quem pode viver sem o respei-
to mútuo do homem pelo homem? 

A política discute-se com res-
peito, mas não se impõe com ar-
mas, pelo medo e pelo terror, 

Quem, consciente, não sente 
este desmoronar na vida portu-
guesa de todas as coisast falta de 
ordem, falta de trabalho, falta de 
dinheiro, falta de pão... 

Pobre País, para onde caminhas? 

,dlVGBLÁ 

Falta de espaço 
Por tal motivo fica vário origi-

nal para a próxima semana, o que 
pedimos desculpa aos nossos pre-
lados leitores. 

AREIAS S. 
VICENTE 

lho, tesoureiro da dita C.A., por. 
que foi ele um dos membros que 
liderou esse movimento acompa-
nhado do Sr. Alberto Lomba, 
Foram felizes na ideia e oo êxito 
completo, 

Para comprovar a hospitalidade 
deste povo, basta dizer que che-
gou aqui uma família de retorna-
dos de Angola e foi acolhida ca-
rinhosamente com habitação e to. 
dos os requisitos indispensáveis á 
sua sobrevivência, nada lhes fal-
tando. B digno de louvor tal pro-
cedimento. 

Continua na 3.a página 

Banco Inglês, no Porto, de 
onde foram levados cerca de 
500 contos. 

• Segundo um comunicado do 
Sindicato dos Professores da 
Zona do Algarve, estão na 
iminência de desemprego, em 
todo o país, cerca de 20 mil 
professores. 

• Pediu a demissão de director 
da Biblioteca Pública Munici-
pal do Porto o advogado An-
tónio Rebordáo Navarro. 

• Na peregrinação a Nossa Se-
nhora do Alívio, em Vila Ver-
de, participaram cerca de 50 
mil devotos. 

• Há no nosso país cem mil al-
coólicos a precisarem de trata-
mento urgente. 

• Demitiu se o administrador da 
Caixa Geral de Depósitos, 
Pro£ Sousa Franco, por não 
concordar com os critérios de 
crédito seguidos na mesma. 

• O general Galvão de Melo, 
em entrevista concedida a «O 
Comércio do Portos, disse que 
mantinha as suspeitas de Amé. 
rico Duarte, deputado da UDP, 
ter pertencido à PIDE, 

• Por instruções da Presidência 
da República, o COPCON anu-
lou o mandado de captura pas-
sado contra a jornalista Vera 
Lagoa, pseudónimo de D. Ma-
ria Armando Falcão, que será 
julgada de harmonia com a Lei 
de Imprensa, por um artigo 
considerado insultuoso para 
com o Chefe do Estado. 

• Foi abolido o imposto de trân-
sito que íncidia sobre solípe-
des, veículos de tracção ani-
mal e bicicletas. 

• O Capitão Fernandes disse ao 
Rádio Clube Português que 
desviou do depósito de Beiro-
Ias mil armas G-3, em parte 
distribuídas a trabalhadores re-
volucionátios. 
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0 Bulcelense Despoilivo 
Na 4.a Jornada do Campeonato Nacional da 2.a Divisão 

o Gil Vicente foi a Chaves e perdeu por 5-1 

Foi sensivel a alteração na ta-
bela classificativa dos gilistas, com 

pronunciada descida de 4.0 para 
13.a em consequéncia da inespe-
rada derrota, sofrida em Chaves. 
Consequéncias do mau tempo, 
prematuro pronuncio do inverno, 
atingiu a jovem equipa barcelense, 
inesperadamente sofrendo o pri-
meiro golo aos 3 minutos, Reagiu 
e aos 11 minutos empatou, mas 
não conseguiu finalmente, quebrar 
o impeto dos flavienses que che. 
garam ao intervalo a ganhar por 
4 a 1 sofrendo apenas mais um 
golo no segundo tempo, na qual, 
teve melhores oportunidades de 
responder ao grupo da casa que 
em tarde feliz impos uma estron-
dosa derrota a uma equipa que 
práticamente se está ainda a pre-
parar, muito embora, perante o 
seu público, até na deslocação que 
fez à Povoa de Varzim, onde per-
deu por 2 0 deu provas de sêr um 
dos candidatos sérios, a uma boa 
classificação final, 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

No proximo domingo vai a Pe-
nafiel a equipa barcelense. L mais 
uma tarefa difícil para o Gil Vi-
cente, mas não impossivel, de con-
seguir um bom resultado. 

Leal Pinto 

Cuide dos seus Olhos 

A queimadura dos olhos por 
agentes químicos, ácidos, soda, 
detergentes, etc., pode produzir 
consequências desastrosas. Há, 
entretanto uma providência sim-
ples, mas muito importante para 
minorar estes efeitosi é o uso de 
água em abundância, aplicada so-
bre a vista, imediatamente depois 
da queimadura, no próprio lugar 
da ocorrência, antes mesmo do aci-
dentado ir à enfermaria ou ao 
médico. 

Basta que exista água limpa num 
bebedouro de água, numa tina, 
numa torneira ou até num balde. 

A aplicação deve ser feita, como 
for possível, no local, visando 
apenas à remoção imediata do cáus-
tico A água, em grande quanti-
dade, terá por efeito apenas retirar 
o agente nocivo. Antigamente, 
procurava-se um líquido especial 
para neutralizar o agente da quei-
madura. Hoje, preferimos simples-
mente removê-lo com água, 

Depois dessa medida de emer-
gência, feita em poucos minutos 
na propria oficina, o paciente irá 
à enfermaria. Aí, novas aplicações 
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